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Data de nascimento: 16/08/1994

Data da Avaliação: 02/2002

Série: 1ª - Escola Tradicional de Belo Horizonte

Justificativa do nome:

Iniciarei este estudo referindo-me ao Horst como seu nome verdadeiro, já que tenho autorização de seus pais e dele mesmo também. Tentarei fazer um resumo desses 2 anos e meio de atendimentos com ele.

Queixa:

Recebi Horst em fevereiro de 2002 para uma avaliação psicopedagógica, pois ele não se alfabetizava, ou seja, tinha muita dificuldade com a leitura e com seu processo de alfabetização.  A demanda pela avaliação veio de seus pais, não tendo ainda a escola se manifestado ou percebido a dificuldade apresentada por ele.

Fevereiro de 2002 até dezembro de 2002 – 1ª Fase

Características físicas e atitudinais

Horst nasceu de parto cesária, amamentou e teve um desenvolvimento sadio.

Seu corpo  tinha a musculatura bem definida, sempre fez atividades físicas, fazia um curso básico de natação, basquete e tênis. Seus dentes incisivos estavam firmes, sem o menor sinal de amolecerem. Aprendeu a andar rápido com a perna de pau.Estatura correspondente com a idade, magro, cabeça pequena, olhos brilhantes, bonito, muito educado e simpático com todos.  Era ágil, inteligente - fazia ótimas jogadas no xadrez, esperto, comunicativo, alegre.Não tolerava bem as frustrações, não gostava de perder, inicialmente mostrava-se bastante irritado. Sempre foi afetuoso e sincero quanto às suas opiniões. Gostava de jogos de disputa e  o único jogo que tolerava a leitura , era o “Jogo da Vida” . 

Avaliação inicial somente dos aspectos de lecto-escrita:

Ao pedir que lesse algo, mostrou-se irritado e resistente. Disse que só leria se fosse um texto que estava em sua pasta. Concordei. Quando ele começou a leitura, percebi que ele a tinha decorado e inventava palavras. Pedi que lesse novamente e a minha suspeita se confirmou. Não insisti e propus outras atividades.

Horst sempre teve boa memória, considero que isto foi uma das estratégias que ele desenvolveu para “escapar” de sua dificuldade com as letras, pois não gostava de reconhecer que para ele, era muito difícil  ajuntar as letras e reconhecer seus sons. Sua escrita era aglutinada, (anexo 1)  e a leitura extremamente silabada, com inversões ( es/se ) ( pra/par ) (ac/ca), dentre outros.

Avaliação do Extra Lesson  1ª Fase

Coordenação Motora Grossa:  Muito bem desenvolvida. Talvez pelo fato de desde pequeno fazer esportes. Não apresentou dificuldades com o andar, correr, saltar, arremessar bola, agarrar, pular corda.

Coordenação motora Fina:  É bem desenvolvida, sua letra é boa, bem organizada, sua pega do lápis é normal, sem pressão no papel.

Reflexos Neonatais:

RTC (Reflexo Tônico Cervical): OK

TE (Teste Ereto): OK

RTL (Reflexo Tônico Labirinto) Ao fazer o “tatu” , percebi que sempre rolava para a direita e 

desequilibrava.

Reflexo Landau: Na “águia” , dobrava os joelhos, mas conseguia sustentar o tronco elevado  

RTCA (Reflexo Tônico Cervical Assimétrico): OK
RTCS (Reflexo Tônico Cervical Simétrico): OK

Reflexo Galant: OK

Processamento Visual: Teste de convergência: OK 

Botão de Rosa – não fez nenhum cruzamento ( anexo 2 )
Exercícios Propostos para a 1ª Fase do Tratamento – Ano 2002

Periodicidade dos atendimentos: 2x por semana por  1 hora

Para tratar os reflexos neo-natais:  RTL ( Reflexo Tônico Labiríntico) Tatu e o Landau ( águia) fizemos exercícios da águia, tatu, foca, rastejar e engatinhar, cachorrinho que se estica , carrinho de mão. 

●Exercícios de pintura – espiral azul e vermelha ( após os exercícios no chão)

●Bastão de cobre – esticar e verticalizar

●Levantar o próprio peso

●Espiral Trimembrada no chão

●Exercício do Girar Bolinha

●Bolinha de gude nos pés

●Desenho de forma simples, com curvas, retas e curvas e retas

●Exercícios do Take Time

●Exercício de enrolar lã

Fazíamos gravação de leitura. Havia troca de letras e ele lia em média 10 palavras por minuto. O normal seria 80 palavras por minuto para uma criança de 8 anos.

Horst fazia os exercícios bem e gostava da maioria.Em casa ele tinha o acompanhamento com uma professora particular para ajudá-lo nos deveres da escola.

Maio de 2002 - fui fazer uma visita à sua escola e conversei com a professora e com a coordenadora. Elas estavam muito preocupadas com o desenvolvimento da leitura de Horst e mostraram-se surpresas de ele estar cursando a 1ª série sem ainda ter tido o domínio da leitura, já que este era um dos pré-requisitos para as crianças daquela escola estarem em tal nível de ensino. 

Ele era aluno da Instituição desde a Educação Infantil e nos relatórios apresentados por suas professoras não aparecia nenhuma queixa em relação ao seu desenvolvimento (anexo 3)
Julho de 2002 – Foi sugerida uma consulta com uma médica antroposófica que lhe receitou: Bryophyllum argent Cuyltim , Oxadis D3, Ferrum Silicea, Cuprum Arcetium Linum Valerianicum.

Outubro de 2002 – Horst começou a ficar desmotivado com a escola, pois ainda não conseguia avançar na leitura. A escola queria que ele refizesse a 1ª série. Conversei com os pais sobre os efeitos emocionais negativos para ele naquele momento e da inadequação da postura da escola, que não conseguia lidar com suas características específicas .

 Começamos a levantar a hipótese de uma Dislexia. Sugeri uma consulta com o médico psiquiatra, que o encaminhou para um mapeamento cerebral (anexo 4). O resultado de exame apresentou moderados sinais de imaturidade do SNC, com uma relação alfa/theta=0,8.Foi indicado continuar com as atividades esportivas e dormir mais tempo.

Após resultado dos exames, sugerimos uma avaliação com uma fonoaudióloga para verificar como estava sua consciência fonológica e confirmar ou não o diagnóstico da Dislexia.O diagnóstico não foi confirmado, mas Horst apresentava vários sintomas de uma criança disléxica. Começou o tratamento com a fono. A família visitou algumas escolas e decidimos que ele deveria mudar para uma Instituição mais inclusiva e que tivesse uma proposta pedagógica mais construtivista e soubesse como lidar com as necessidades educativas de Horst. 

Ele foi aprovado para a 2ª série e fizemos a mudança para a outra escola.

Dezembro de 2002:  Sugeri ao Horst que escrevêssemos um livro contando a sua história . Pedi me sugerisse um título para o livro e ele disse: 

_  O livro pode se chamar “O menino que odiava ler” .

Essa fala me angustiou e preocupou muito sua auto estima, pois não podia concordar que sua dificuldade,o deixasse desmotivado e infeliz. Conversamos muito e combinamos de recomeçar o próximo ano com entusiasmo, na nova escola e com muitos movimentos novos.

Fevereiro de 2003 até dezembro de 2003 – 2ª fase

Iniciamos o ano de 2003 e um dente incisivo havia caído nas férias. Ele estava feliz na nova escola. Continuei a seqüência dos mesmos exercícios anteriores e fui alternando com atividades de memória visual e auditiva e exercícios homolaterais e de simetria..Horst começou a ter dificuldades com a matemática. Comecei a estudar mais a fundo sobre a Dislexia e a Discalculia. Pesquisei diversas fontes e trocava muitas informações com a fonoaudióloga. Continuamos a fazer a gravação das leituras.

Março de 2003: Apliquei os testes da Pessoa ,casa, árvore (anexo 5)

 A casa ficou encostada no canto esquerdo da folha, há presença de um quadrado e um triângulo. Não há janelas- dificuldades com os sentidos?. Sua figura humana está solta e é formada de um bloco só, não apresentando divisão entre os membros. Ele fez um rabisco ao lado e pediu outra folha para fazer a árvore.

Teste da Cruz: Fez do lado direito. Não cruzando barreira vertical (anexo 6)

Afinidade olho-cor: Inverteu, fazendo o sol primeiro e depois a lua. Manteve as cores corretas

(anexo 7)
Maio a setembro de 2003 :  Após o 4º módulo de Formação, foi feita a avaliação  para verificar seu padrão de dominância, lateralidade, barreiras , equilíbrio. 

 Avaliação do Padrão de Dominância 1: (anexo 8)

 Linha Mediana:  Apresentou sinais de presença de barreiras da linha mediana vertical e horizontal

Dominância Simples e Lateralidade: Dominância de mão, pé, ouvido e olhos direita, em alguns momentos nas atividades e nos movimentos, mistura as mãos e varia o uso de mão direita e esquerda (anexo 9)
Equilíbrio: Apresentou algum desequilíbrio ao fechar um olho e ao andar para trás segurava a cabeça ao escrever.

Processamento Sensorial: Apresentou dificuldades para fazer os exercícios de geografia corporal. Ao pedir que tocasse partes do corpo com a mão direita ou com a esquerda , demorava, pensando o que tinha de fazer. Parecia-me que quando o movimento tinha que ser pensado, fazia com o córtex e não com o corpo.

Processamento Auditivo:  Apresentou dificuldades em discriminação, ao pedir que ficasse em frente a mim e colocasse a mão esquerda no ombro direito, me espelhou, fazendo o que eu fazia, sem discriminar o que era escutado do que era visto. Ao pedir que fizesse 3 ou mais ações, esquecia-se de uma , talvez dificuldade no processamento auditivo.

Junho de 2003: Foi pedidas pela fonoaudióloga uma Audiometria Tonal  e uma Impedanciometria e a conclusão foi: “Os resultados nos testes SSW na orelha esquerda encontram-se abaixo do esperado para a idade  – 8 anos e 10 meses.  As alterações presentes na avaliação do processamento auditivo são indicativas de falha no mecanismo fisiológico de integração auditiva”  Ver relatório completo com sugestões de intervenção terapêutica (anexo 10) Esse resultado confirma a dificuldade em seu processamento auditivo, consciência fonológica para  transformar grafemas em fonemas  (letras em sons) e dificuldade no uso de linguagem simbólica. Esses são alguns sintomas de dislexia.

Escrita espontânea: Pedi que escrevesse algo para mim. Sua letra agora não se aglutina mais e é bem legível.(anexo 11)

Exercícios Propostos para a 2ª Fase do Tratamento – Fevereiro a setembro de 2003

Periodicidade dos atendimentos: 1x por semana por  1 hora

Definir lateralidade: A intenção deste exercício era para fixar a lateralidade direita, mesmo não tendo aparecido nenhuma discrepância nos testes de dominância.

●Alvo vermelho. Este exercício foi bastante desenvolvido. Fazíamos uma variação. Antes de descermos para a sala de movimento, fazíamos uma pequena leitura  juntos e eu escrevia algumas palavras do texto em tamanho grande ( folha A3 ) e quando ele ia mandar os saquinhos no alvo, tinha que ler a palavra em voz alta primeiro e depois lançar o saquinho. Muitas vezes ele lia invertido Ex: ESCOLA / SECOLA. Pedia que ele fizesse uma imagem mental da palavra após a leitura correta.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

● Vôo da Abelha :

●Exercícios de espelhamento e geografia corporal

●Exercício do sapinho 

Linha mediana horizontal:

● Exercício de pular amarelinha ( contando os números de frente para trás e de trás para frente)

● Exercício do bastão – frente e atrás ( plano da vontade ) 

●Atividades de pegar objetos espalhados pelo chão ( com a intenção de trabalhar também a seqüência, audição e atenção)

●Exercício com bola em cima e embaixo ( eu soletrava algumas palavras e ele tinha que identificar e falar a palavra) No início ele parava o movimento para pensar na palavra. Não estavam integrados ainda a  coordenação entre o movimento, a fala e o pensamento. 

Linha mediana vertical: 

● Exercícios com bola direita e esquerda – quicar a bola

● Exercício de cruzamento com as mãos 

● Exercício dos socos no ar

●Exercício do enrolar lã

●Jogos de malabaris

Equilíbrio:

● Exercício da Foca, do caranguejo, carrinho de mão, andar na corda, salto em altura e em distância, levantar o próprio peso

Exercícios homolateral: Elefante , engatinhar gigante

Exercícios de simetria:  Papel craft grande colado na parede. Um giz de cera em cada mão e fazia movimentos com círculos, quadrados e espirais.Anjos na areia, jogo do vai e vem.

Exercícios de bilateralidade:  18

Processamento Sensorial:

● Fazíamos atividades de procurar diverso objetos dentro de um saco. Ele tinha que sentir com as mãos e falar o que era.

● Atividades de entrar nos túneis de malha

● Exercícios onde eu desenhava com um bastão uma letra em suas costas e ele tinha que representa-la no papel colado na parede. (atividade feita em pé)

● Massagem nos pés com óleo de arnica

● Bolinha de gude nos pés

●Exercício com lanternas ( seguir as luzes com os olhos)

●Espiral trimembrada 

Processamento auditivo:

● Jogos de memória auditiva: dar três ordens e pedir para fazer só a segunda

●Exercícios de ordenação de objetos. Pedir que ordenasse os objetos. Observar se escuta o que é pedido

●Tocar diversos tipos de instrumentos, fechar os olhos, ouvir e identifica-los

● Exercícios de ritmo:  andando na lemniscata - curto/curto/longo ou longo/curto/curto

● Movimentar-se ao som de música rápida e lenta

● Falar e bater palmas com ritmo

● Tocar Kântele e Kalimba 
Exercícios de pintura: 

● Espiral Azul-vermelho ( completa ) para harmonizar o inspirar e o expirar, para concentrar e relaxar 

● Lemniscata

●Viso-motora

Agosto de 2003:  Em 16 de agosto, Horst completou 9 anos e eu completei 40. Comemoramos juntos. Aos 9 anos, sabemos que a criança passa por uma fase de interiorização e desperta sentimentos de solidão, tristeza, alegria, etc, com mais intensidade. Torna-se mais crítica e se interessa pela realidade do mundo.Surge um novo impulso de crescimento e o organismo começa a se transformar para a chegada da puberdade. Horst estava menos disposto em fazerb os exercícios.

Setembro de 2003: Continuamos a fazer os exercícios propostos e a marcar seu tempo de leitura. Agora seu gráfico marcava 20 palavras por minuto.(anexo 12)

Reunião na Escola: Marcamos um horário para conversarmos sobre o desenvolvimento do Horst até aquele momento. Estivemos presentes eu, a fono e as coordenadoras pedagógicas. Discutimos juntas sobre seu processo maturacional e a dificuldade ainda presente com a leitura. Ficava claro seu progresso em diversos aspectos, mas o tempo escolar muitas vezes não espera o tempo individual de cada um. Horst tinha consciência de sua dificuldade, mesmo as avaliações sendo feitas oralmente, ele queria saber suas notas e sempre nos questionava se iria “tomar bomba”. Avaliamos coletivamente e sempre com a participação e envolvimento dos pais. Concluímos que ele deveria refazer a 2ª série, pois não era somente a questão da leitura que o impedia de seguir a frente. Horst apresentava claros sinais de imaturidade nos seus registros gráficos e na sua interação social. Ele interagia muito bem com as crianças mais novas e não teria problemas de adaptação com as crianças da 1ª série.

Propomos uma mudança em sua rotina de horários, ele iria para uma turma menor, com uma professora bastante experiente e consciente de suas características específicas.

Segunda aplicação dos testes:

Pessoa, Casa e árvore: O desenho agora me pareceu mais estruturado, coube todos no papel. A figura humana já está trimembrada, apesar de ser ainda feita em blocos. A casa tem janelas redondas, chaminé. A estrutura do quadrado e do triângulo está um pouco difusa. A árvore aparece com tronco e frutos e o desenho é preenchido com nuvens e com o sol (anexo 13)  
Lua azul e sol vermelho: A lua aparece no lado esquerdo e o sol espiralado no lado direito, apresentando uma correta afinidade olho/cor   (anexo 14)
Teste da Cruz: Manteve a cruz do lado direito, não cruzando a barreira vertical (anexo 14) 
Botão de Rosa:  Fez o primeiro desenho  (lado direito), cruzando as barreiras, mas juntou a parte de cima (anexo 15) 
O segundo, do lado esquerdo, teve mais dificuldade, mas já apresenta os cruzamentos e a relação cima/embaixo e côncavo e convexo. (anexo 16)

O feito de memória, ele usa apenas duas cores, à parte de baixo se mistura, mas há presença dos cruzamentos (anexo 17)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           

Novembro de 2003:  Horst retornou ao médico psiquiatra para fazer outro mapeamento cerebral . Agora com 9 anos, a relação alfa-beta/theta que era de 0,8 em out/2002 passou para 1,5 mas,  ainda mostrando discretos sinais de imaturidade no SNC (anexo 18)

O teste de potencial cognitivo concluiu: “Aumento de latência da resposta sugerindo um discreto déficit atencional” . ( anexo 19)

Foi indicado o tratamento com Ritalina, devido a suspeita de DDA e também para Horst ter mais conforto em suas atividades escolares.

“O Distúrbio de Déficit de Atenção deriva de um funcionamento alterado do sistema neurobiológico cerebral, isto significa que substâncias químicas produzidas pelo cérebro, chamadas neurotransmissores, apresentam-se alteradas quantitativa e ou qualitativamente no interior dos sistemas cerebrais que são responsáveis pelas funções de atenção, impulsividade e atividade física e mentais no comportamento humanos” (1)

Considero que Horst tinha dificuldades somente com aspectos de atenção, talvez até provocados pelos sintomas da dislexia. Não era um menino impulsivo e nem hiperativo conforme questionário preenchido por sua mãe (anexo 20)

Conversei bastante com ele sobre a importância de tomar os remédios e que eles seriam temporários.Todos, a família, eu, a fono, a coordenação da escola e professores tivemos muita coerência e concordância sobre ele refazer a 2ª série e ele acabou aceitando bem, sem se deixar abater ou ter problemas com sua alta estima.

 Terminamos o ano de 2003 e continuamos com os movimentos, agora investindo mais nos exercícios de simetria e de bi-lateralidade para melhorar sua conexão entre hemisférios direito e esquerdo do cérebro e exercícios sensoriai

______________________________________________________________________________

SILVIA, Ana Beatriz.Mentes Inquietas. Rio de Janeiro: Napades 2003.

3ª Fase do tratamento - Fevereiro a Junho de 2004

 Horst iniciou o ano bem e gostando da nova turma na escola. Agora ele estudava à tarde e sua rotina com os esporte e horários com a professora particular, comigo e com a fono estavam em adaptação. Caíram outros dentes incisivos e ele havia colocado um aparelho fixo nos dentes de cima.

Fevereiro de 2004 :  Foi pedido uma nova audiometria e uma reavaliação fonoaudiológica. A dificuldade de codificação continua. Houve melhoras no nível silábico, mas ainda é necessário trabalhar no nível fonêmico . Consultar relatório completo (anexo 21)

Seu gráfico de leitura aumentou para 42 palavras lidas por minuto.

Março de 2004:

Reavaliação do padrão de dominância : Já é notável seu avanço no que diz respeito ao cruzamento das barreiras vertical e horizontal. (anexo22)

Teste da lua azul e sol vermelho: Ao fazer o comando, Horst desenhou  primeiro a lua azul, mas depois desenhou o sol ao lado esquerdo da lua.(anexo 23)

Desenho da cruz: Continua colocando ao lado direito, não cruzando a barreira mediana 

(anexo 23)

Botão de Rosa:  Já estão bem mais estruturados, o primeiro ele fez bem harmônico, abrindo em cima, o segundo , do lado direito,, está aberto em cima, mas embaixo trocou uma linha. O de memória , usou só uma cor e está bem melhor que os anteriores (anexo 24)

Pessoa, casa e árvore : A árvore já não tem frutos, a casa esta mais completa, apesar de estar fora do chão. Existe uma janela no telhado. A figura humana continua como bloco.Membros pouco definidos. Há presença de sol e nuvens.

Continuamos com alguns exercícios, e investindo mais nos desenhos de forma com espelhamentos.   

Encontrei  o livro: “O Dom da Dislexia”  de Ronald D. Davis que é também um disléxico e traz uma nova perspectiva, trazendo a reflexão da Dislexia de Transtorno para um Dom. Em seu livro, ele aborda questões significativas como: 

 A linguagem é composta por símbolos que são compostos por três partes:

1 – O som do símbolo

2_ O significado do Símbolo

3 _ A aparência do símbolo

Disléxicos possuem pouco ou nenhum monólogo interno, portanto não ouvem o que estão lendo a menos que estejam lendo em voz alta.Em vez disso, eles estão compondo uma imagem mental acrescentando o significado – ou a imagem do significado – de cada nova palavra que vai sendo encontrada. Se lhe apresentam palavras cujo significado não pode ser representado ou  que não possui imagem mental, como Ex: o/ a/ desde/ nenhum/logo, etc , o disléxico se desorientará. A desorientação significa que a percepção dos símbolos se altera e se distorce de modo que ler ou escrever se torna difícil ou impossível.”.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

Iniciamos um trabalho onde Horst pudesse criar imagens mentais pessoais que lhe mostrasse com precisão o significado de uma palavra ou símbolo. Estamos fazendo modelos em massinha e argila na forma de imagens tridimensionais. Com as palavras abstratas, construímos cenas para ilustrarem o conceito ou a relação representada. Ele diz a palavra em voz alta e constrói frases com ela, criando o conceito. Aí adquire a capacidade de pensar com aquela palavra ou símbolo tanto no modo verbal quanto no não verbal

Em junho, a fono interrompeu os atendimentos, porque avaliou que ele estava bem. Vamos continuar observando como vai caminhar seu desenvolvimento. A Ritalina foi interrompida e só retornará se for necessário. Continuarei com os exercícios do Extra Lesson, jogos matemáticos e de raciocínio, jogo da vida, gravação das leituras.

Hoje, considero que os sintomas da Dislexia em Horst ainda estão presentes, mesmo com a melhora em sua organização corporal. Mas será sempre um desafio.

Compreendi que o Extra Lesson é um princípio, uma concepção e espero dar continuidade ao trabalho da Dra.Audrey ressignificando-o com muito respeito e reverência.

Referências Bibliogáficas:  Todo o material consultado foi retirado das aulas dadas nos módulos de formação, apostilas, vivências e exercícios praticados .

